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<<  vol6tar 

Presente  e futuro  

 
A elaboração de relatórios anuais que demonstram a evolução das ações de sustentabilidade no âmbito do 

Poder Judiciário, determinada pelo CNJ há cinco anos, é ferramenta importantíssima de monitoramento, e o 

TJMG a vem cumprindo com rigor, desde a criação de seu Núcleo Socioambiental. 

 
Por quase sempre exigir quantificações de resultados, entretanto, os relatórios nem sempre são capazes de 

exprimir com fidelidade as ações, particularmente na questão da sustentabilidade, em que os resultados, na 

maioria das vezes, dependem de mudanças culturais significativas, mas nem sempre de curto prazo. 

 
No caso específico de nosso Tribunal, sem me deter nos números e outros dados que serão apresentados nas 

páginas seguintes, que são positivos, prefiro destacar duas ações que se desenvolveram ao longo do ano e 

cujos resultados relacionados à questão da sustentabilidade só serão visíveis no médio e longo prazos. 

 
 

 

1.  Palavra  do  Presidente  
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O primeiro deles foi o nosso Plano de Obras, para edificação e recuperação de fóruns, por meio do qual 

temos hoje 46 obras em andamento, iremos inaugurar 27 até junho próximo e deixaremos algumas 

dezenas em andamento ou licitadas, para futuras inaugurações. Em todas as obras, a questão da 

sustentabilidade foi tratada como prioridade, ao lado da acessibilidade, e é correto afirmar que os 

resultados virão muito em breve, não sendo possível discriminá-los agora. 

 
Outra iniciativa gestada ao longo de 2019 e lançada já no início de 2020 é o nosso Plano de Integridade,  

que contém normas de comportamento e gestão que, com certeza, irão produzir resultados em longo 

prazo, em especial no que diz respeito à sustentabilidade, ao induzir mudanças de comportamento de 

magistrados, servidores, colaboradores e fornecedores. 

 
Além de estarmos, portanto,  cuidando do nosso dia a dia na execução de tarefas, estamos também 

com olhares e sentimento voltados para o futuro.  

Por derradeiro, não se pode deixar de destacar, porque justo e necessário, que os resultados apresentados 

neste relatório são fruto  do trabalho conjunto dos servidores, magistrados e diversos colaboradores, todos 

apoiados pelos grupos executivos e, em especial, pelo relevante e essencial incentivo da Presidência do TJMG, 

que não mediu esforços para gerar nos participantes a motivação necessária para a construção desse novo 

cenário. 

 
Por isso, a todos o nosso sincero agradecimento. 

 
 

Nelson  Missias  de Morais  

Presidente do TJMG 
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O ano de 2019 ficou marcado pela promoção de avanços tecnológicos necessários ao combate do 

desperdício de recursos financeiros, materiais e administrativos, o que se fez em homenagem ao 

espírito da sustentabilidade que sempre norteou os atos do Núcleo Socioambiental. 

 
A implantação de mecanismos e ferramentas de gestão administrativa proporcionou, por sua vez, 

contribuição sólida e objetiva para a tomada as decisões gerenciais, bem como para a percepção e 

identificação de demandas mais significativas daí decorrentes. 

 
Por isso mesmo, a tendência será a de que tenhamos, doravante, maior embasamento dos consumos 

monitorados pelos grupos executivos, tornando possível a sugestão de metas refinadas e realistas, 

ainda que mais desafiadoras, porquanto irão requerer maior energia e expertise  dos gestores. 

 

 
 

2.  Mensagem  do  Presidente  e da 

De outro lado, não se pode perder de vista que esse novo cenário nos permitirá atingir especial 

transparência e precisão, tendo em vista que os dados serão apurados e agrupados por meio da 

ferramenta Business  Inteligence  e da plataforma de análise e gerenciamento de dados denominada 

Qlik  Sense . 

Coordenadora  do  Núcleo  Socioambiental  
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Por derradeiro, não se pode deixar de destacar, porque justo e necessário, que os resultados 

apresentados neste relatório são fruto  do trabalho conjunto dos servidores, magistrados e diversos 

colaboradores, todos apoiados pelos grupos executivos e, em especial, pelo relevante e essencial 

incentivo da Presidência do TJMG, que não mediu esforços para gerar nos participantes a motivação 

necessária para a construção desse novo cenário. 

 
Por isso, a todos o nosso sincero agradecimento. 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

José Arthur de Carvalho Pereira Filho  

Superintendente de Planejamento Administrativo 

e Gestão de Bens, Serviços e Patrimônio 

Rosimere  das  Graças do  Couto  

Juíza Auxiliar da Presidência 
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3.  APRESENTAÇÃO 
 

 
 
 

O Conselho Nacional de Justiça ï CNJ ï publicou, em março de 2015, a Resolução CNJ n° 201, que dispõe 

sobre a criação e competências das unidades ou núcleos socioambientais nos órgãos e conselhos do Poder 

Judiciário, assim como a implantação do respectivo Plano de Logística Sustentável (PLS-PJ). 

 
No âmbito deste Tribunal, o PLS foi elaborado e publicado por meio da Portaria Conjunta nº 476, em 

18 de dezembro de 2015, constituindo-se em um dos mecanismos de implementação da política de 

responsabilidade socioambiental, vinculando-se, também, ao Plano Estratégico do TJMG. Todo ano, a 

partir  de oportunidades de melhorias identificadas, o plano é revisto. As metas contidas no PLS também 

compõem o indicador estratégico ñĉndice de Atendimento das Metas do Plano de Logística Sustent§velò, cujo 

objetivo é ñAtingir 80% das metas previstas no Anexo I da Resolução 201/2015, computando os indicadores 

mensur§veisò. 

 
O objetivo deste relatório é apresentar, com transparência, os avanços obtidos no período, caracterizado 

por um cenário crítico vivido pelo estado de Minas Gerais, sob o ponto de vista ambiental. 
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4.EVOLUÇÃO DO DESEMPENHO 

DOS INDICADORES 



Orelatóriodedesempenhodoplanode Logística Sustentáveldo TJMG relativoaoanode 2019 demonstra 

a preocupação e o empenho do TJMG em estabelecer práticas de gestão voltadas para atingir as metas 

propostas. 

 
Para o alcance dos resultados do PLS, foram utilizadas as seguintes metodologias: 

estabelecimento de metas de desempenho anuais, por meio da avaliação das diretrizes da 

administração para o ano, das séries históricas de consumos e gastos; 

. monitoramento dos dados de consumos, por meio da ferramenta de BI, nos casos possíveis, ou por 

meio de coleta de dados em planilhas fornecidas pelas unidades responsáveis ao Centro de Informações 

para a Gestão Institucional,  apurados mensal e anualmente; 

. estabelecimento de ações voltadas para o cumprimento das metas estabelecidas; 

. acompanhamento mensal do cronograma das ações e eventos, por meio da ferramenta ñqliksenò, 

que possibilita visualizar rapidamente o andamento do plano de sustentabilidade de 2019 e facilita 

tomadas de decisão; 

. monitoramento dos indicadores referentes aos gastos em reais (R$) ou em percentuais, de acordo 

com os registros das despesas e 

. inclusão de duas iniciativas ligadas à sustentabilidade no Planejamento Estratégico da Instituição.  

O Núcleo Socioambiental realizou o monitoramento dos desempenhos das ações dos quatro grupos 

executivos. 

 
Os capítulos deste Relatório de Desempenho foram subdivididos de acordo com a formação dos grupos 

executivos, demonstrando a forma como viabilizada a implantação do PLS-TJMG, em conformidade 

com a Portaria Conjunta 476/PR/2015. 

. Grupo Executivo de Compras e Contratações Sustentáveis. Itens:  materiais de consumo, descartáveis 

e permanentes, limpeza, veículos e vigilância. 

. Grupo Executivo de Racionalização do Consumo de Recursos Naturais. Itens:  água e esgoto, 

combustíveis, energia elétrica e gestão de resíduos. 
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. Grupo Executivo de Racionalização do Consumo de Recursos Administrativos. Itens:  aluguéis, 

correios, impressão de documentos e equipamentos instalados e telefonia. 

. Grupo Executivo de Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho, Comunicação e Capacitação para 

Sustentabilidade. 

 
No total, foram avaliados 53 indicadores, agrupados nas seguintes categorias: materiais de consumo, 

impressão de documentos e equipamentos instalados, energia elétrica, água e esgoto, gestão de 

resíduos e qualidade de vida no ambiente de trabalho. 

 
Para uma melhor visualização do cumprimento das metas, foram estabelecidos os seguintes ícones 

de desempenho das metas: 

 
Meta alcançada 

 
Meta com percentual de redução ou alcance próximo 

Meta não alcançada 

4.1  COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

 
4.1.1  ï MATERIAL  DE CONSUMO 
O atendimento das demandas por materiais deve ser baseado no princípio da economicidade, ou seja, 

maximizar o uso dos recursos materiais na organização pública. Com esse objetivo, foi mantida a 

seguinte ferramenta de gestão: relatório eletrônico de consumo de cada unidade administrativa. Os 

dados de consumo ficam disponíveis para consulta na intranet do TJMG. 

 
A partir da implantação do processo eletrônico administrativo (SEI) e judicial (PJe) (este último, em 

acelerado processo de implantação), foram intensificadas as campanhas publicitárias de estímulo 

para devolução de materiais não utilizados pelas unidades. 

 
A Gerência de Suprimentos e Controle Patrimonial ï Gesup ï após realizar análise comparativa 

minuciosa, implantou a logística de entrega de materiais com veículo próprio em comarcas até 150 

Km de Belo Horizonte. Essa medida demonstrou ser mais vantajosa, produzindo resultado positivo a 
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Papel A4 Branco - Consumo 

2016 2017 2018 2019 

favor da Instituição,  da ordem de 78,73%, com uma economia de R$ 510.693,42. As entregas realizadas 

com caminhões resultaram numa economia de R$ 592.090,38. A evolução do número de rotas, de 

comarcas atendidas, de volume transportado são elementos acompanhados nesse modelo de entrega 

de material. 

 
No ano de 2019, foram publicadas duas portarias específicas para o suporte de ações correlatas ao 

Plano de Logística Sustentável. 

A portaria nº  4.209/PR/2018 constituiu grupo de trabalho para promover estudos e elaborar proposta 

destinada a promover ações de sustentabilidade efetivas. O grupo de trabalho constatou que o 

momento era de incentivar a educação ambiental. Em face disso, o Tribunal assinou um convênio com 

a Fundação do Meio Ambiente do Governo do Estado de Minas Gerais. 

 

4.1.1.1  PAPEL 

 

 

O grupo de trabalho constituído por meio da portaria nº  4.208/PR/2018, para promover estudos e   260.610   

elaborar proposta destinada ao controle de suprimentos e logística de entrega, elaborou um projeto 
265.000 

260.000 

255.409  254.509 

de centralização dos pedidos de material de consumo dos gabinetes. Os benefícios auferidos foram 255.000    

os seguintes: a secretaria administra a saída do material, a gerência de suprimentos tem feedback  

imediato da qualidade do produto e a inexistência de estoque vencido ou parado. Além de disso, foi 

250.000 

245.000 

240.000 

    
235.184 

apurada uma economia na logística de entrega e padronização no fluxo de solicitação do material de 
235.000 

230.000 
 

consumo. 225.000 

 220.000 
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Papel A4 Branco - Gasto 

 
R$ 3.071.372,51 

 
 
 
 

R$ 3.117.516,00 

o consumo de papel já foi reduzido em 7,59%.  Por outro lado, o gasto com papel teve um aumento de 

2,02%, em consequência do aumento do preço da resma. 

R$ 3.500.000,00 

R$ 3.000.000,00 

R$ 2.500.000,00 

R$ 2.000.000,00 

R$ 1.500.000,00 

R$ 1.000.000,00 

R$ 500.000,00 

R$ 0,00 

 

R$ 2.381.318,45 

R$ 3.055.736,52 

Mesmo com essa redução, ainda há unidades cujo consumo está acima da curva média, o que requer 

reforço nas campanhas de comunicação e nas ações de conscientização. 

 
A padronização de configuração das impressoras para imprimir frente e verso foi uma das ações 

introduzidas para auxiliar na redução do consumo de papel. 

2016 2017 2018 2019 
 

ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 

O consumo de papel, em relação a 2016, apresentou uma redução de cerca de 8,60%,  em virtude do 

avanço do PJe, da expansão do SEI e das ações da gerência de suprimentos. Somente no ano de 2019, 
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4.1.1.2  COPOS DESCARTÁVEIS 
 

 
 

Copos Descartáveis 200ml - Consumo Copos Descartáveis 200 ml - Gasto 
 

 

40.000 

35.000 

30.000 

25.000 

20.000 

15.000 

10.000 

5.000 

37.409  
 
 

25.652 

 
 
 
 
 
 
 

 
9.766 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
5.748 

 

R$ 140.000,00 

R$ 120.000,00 

R$ 100.000,00 

R$ 80.000,00 

R$ 60.000,00 

R$ 40.000,00 

R$ 20.000,00 

 
R$ 122.533,53 

 
 
 
 

R$ 75.673,58 

 
 
 
 
 

 
R$ 59.200,00 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

R$ 17.014,08 

0 

2016 2017 2018 2019 
R$ 0,00 

 

2016 2017 2018 2019 
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4.1.1.2  COPOS DESCARTÁVEIS 
 

 
 

 

 
 
 
 

 
6.000 

 

5.000 
 

4.000 
 

3.000 
 

2.000 
 

1.000 

Copos Descartáveis 50 ml - Consumo 

5.611 
 
 

4.127 
3.653 

 
 
 

1.512 

 
 
 

6.000 
 

5.000 
 

4.000 
 

3.000 
 

2.000 
 

1.000 

Copos Descartáveis 50 ml - Consumo 

5.611 
 
 

4.127 
3.653 

 
 
 

1.512 

 

0 

2016 2017 2018 2019 

0 

2016 2017 2018 2019 
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ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 4.1.1.3.   ÁGUA ENVASADA EM EMBALAGEM PLÁSTICA  
 

 

O consumo e o gasto de copos descartáveis para agua e café tiveram redução de 45,89% e 70,99%, 

respectivamente, em 2019. Essas reduções são consequências da política de não fornecimento de copos 

descartáveis. Desde o início do PLS, em 2016, a redução do consumo e gasto de copos descartáveis está 

na ordem de 79,17% e 85,23%, respectivamente. 

 
A redução do consumo desses gastos revela o grau de amadurecimento dos servidores na definição 

dessa política. Campanhas de conscientização para o uso de canecas, em vez de copos descartáveis, 

foram fundamentais para o sucesso da política adotada pelo Tribunal de Justiça. Além disso, foram 

instalados bebedouros em diversos pontos estratégicos, facilitando o consumo de água em canecas. 

A gestão é desafiada a todo momento, à medida que tem de harmonizar a necessidade de aquisição do 

bem com a preservação ambiental e com o atendimento ao público externo. 

 
 
 
 
 
 

 
140.000 

120.000 

100.000 

80.000 

60.000 

40.000 

20.000 

0 

 
Água Engarrafada 510 ml (com e sem gás) - 

Consumo 

 
127.932 

 
 

72.648 73.116 
85.452 

 
 
 

2016 2017 2018 2019 
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Água Engarrafada 510 ml (com e sem gás) -  Água Engarrafada 20 litros - Consumo  

Gasto  
871 

R$ 115.620,05 900  

R$ 120.000,00 800 665 

R$ 100.000,00 700  

R$ 80.000,00 

R$ 51.291,69 R$ 52.244,22 R$ 58.521,96 
R$ 60.000,00 

R$ 40.000,00 

R$ 20.000,00 

R$ 0,00 
2016 2017 2018 2019 

600 

500 

400 

300 

200 

100 

0 

 
342 

 
 
 
 
 

 
2016 2017 2018 2019 

404 
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ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 
 
 

 
 
 

 

 
R$ 10.000,00 

 
Água Engarrafada 20 litros - Gasto 

 
R$ 9.569,00 

O consumo de água mineral em embalagens plásticas descartáveis e retornáveis era bastante 

significativo. A partir de 2015, com a instalação de filtros de água, pôde -se observar uma redução no 

consumo desse item no Tribunal. 

 
R$ 8.000,00 

 
R$ 6.000,00 

 
R$ 4.000,00 

R$ 7.315,00  
 
 

R$ 3.536,96 

 
 
 
 

R$ 3.563,38 

Em virtude da impossibilidade de se substituírem garrafas e galões de água envasada em embalagens 

plásticas de 20 litros por purificadores, não foi possível reduzir totalmente esse item. Essas aquisições 

se dão principalmente nos setores administrativos, onde o comparecimento de público externo é 

regular e abundante. 

 

R$ 2.000,00 

 

R$ 0,00 

2016 2017 2018 2019 
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4.1.2.  LIMPEZA  ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 
 
 

 
 

Valor gasto com limpeza e conservação 

R$ 50.771.852,16 

R$ 51.000.000,00 
 

R$ 50.000.000,00 

R$ 48.246.286,18 
R$ 49.000.000,00 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
R$ 48.536.650,42 

O valortotaldoitemñlimpezaò sofreuumaumentodeaproximadamentedoismilh»es, comaconstru­«o 

de novas áreas no Tribunal em 2019. Esse aumento foi da ordem de 5,58%.  O desafio dos gestores dessa 

meta é manter o alto índice dos níveis de serviços versus o aumento de metros quadrados construídos. 

 
Os contratos de serviço de limpeza englobam o fornecimento dos materiais de limpeza, de modo 

que não haja aquisição desses materiais fora de tais contratos. O Tribunal realiza, sistematicamente, 

acompanhamento nas comarcas dos volumes de material de limpeza utilizados por empresa 

R$ 48.000.000,00 
 

R$ 47.000.000,00 

R$ 46.932.181,01 terceirizada. Esse monitoramento possibilita ajustes imediatos aos volumes de matérias de limpeza. 

 

R$ 46.000.000,00 
 

R$ 45.000.000,00 

2016 2017 2018 2019 
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4.1.3.  VEÍCULOS  
 
 

 
Gasto com manutenção dos veículos da frota 

ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 

Ao longo dos anos, o TJMG tem buscado a otimização dos gastos com manutenção dos veículos da sua 

frota.  Obteve-se, no ano de 2019, aumento de 23,83% nesse custo em relação ao ano de 2018. 

 

 
R$ 2.000,00 

 

R$ 1.500,00 

 

R$ 1.000,00 

 

R$ 500,00 

 

R$ 0,00 

 
 

R$ 1.481,01 

 
 

R$ 1.599,97 R$ 1.552,85 

R$ 1.922,96 
Vale ressaltar que o aumento apresentado, 23,83%, é inferior ao esperado, visto que a frota é composta 

por veículos de diversos modelos, com idade média de 10 anos, com alto grau de desgaste, devido ao 

uso prolongado e pela avançada quilometragem. Isso ocasiona frequentes manutenções corretivas, 

com custo elevado para o Tribunal, se comparado com as manutenções realizadas em veículos novos. 

 
Alémdisso, a Coordenaçãode Controlede Materialde Consumoï COMAT ï aumentousignificativamente 

o número de comarcas para as quais se faz entrega de materiais de consumo. 

2016 2017 2018 2019 
Assim, para uma gestão de frota eficiente, visando minimizar os custos com manutenções preventivas 
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e corretivas, o Tribunal, no final de 2019, renovou parte da sua frota. A aquisição dos veículos se deu 

por questões de sustentabilidade, visando à redução do consumo de combustível e do nível de emissão 

de poluentes. 

 
Diante dessas aquisições, a expectativa é de uma redução maior nos gastos com manutenção dos 

veículos a partir de 2020. 

4.1.4.  VIGILÂNCIA  

 
 

Valor gasto com serviços de vigilância 
 

R$ 52.000.000,00 
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R$ 46.295.140,58 
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4.2  RACIONALIZAÇÃO  DO CONSUMO DE 

RECURSOS NATURAIS  
 
 

4.2.1.  ÁGUA E ESGOTO 
Volume de água por área construída 
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Gastos com água Gastos com água por área construída 
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ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 

A meta relacionada ao consumo com água foi superada e alcançou resultado positivo, em 2019, 

apresentando redução de 4,16% em relação ao ano de 2018. Desse modo, observamos que, desde 2016, 

o volume de água consumido vem caindo. 

 
Para a construção de novos fóruns, está previsto o reaproveitamento de água. Além disso, estudos sobre 

uso de hidrômetros digitais para monitoramento de consumos fora da curva já estão em andamento.  

Essas ações impactarão no consumo e gastos de água nos próximos anos e demonstram a importância 

da gestão dos recursos naturais. 

 
Importante ressaltar que os pr ocedimentos de lavagem de garagens, veículos e calçadas foram 

remodelados, reduzindo-se a frequência e a forma. 

4.2.2.  COMBUSTÍVEL  

 
Consumo de combustível, em litros, pela frota de 

veículos 
 

1.306,09 
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ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 
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Consumo de diesel, em litros, pela frota de veículos 

 
3.659,85 

3.198,76 

2.831,60 
2.516,00 
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O consumo anual de gasolina sofreu um aumento de 18,11%, como consequência do aumento do uso 

da frota de veículos para realização de atendimentos. Do mesmo modo, o aumento da utilização de 

caminhões próprios para a entrega de material de consumo nas comarcas impactou diretamente no 

consumo de diesel. Embora o aumento desse item esteja na casa de 20%, as despesas com entregas 

realizadas pela Coordenação de Controle de Material de Consumo ï COMAT ï setor responsável pelo 

abastecimento de materiais de consumo, somaram em torno de R$ 12.000,00. Em contrapartida, os 

valores previstos para despacho pelo correio seriam da ordem de R$ 648.648,94. Observa-se uma 

redução de 78,73%. 

 
Após estudo realizado pela Gerência de Suprimento e Controle Patrimonial ï GESUP ï, constatou-se 

que as entregas com veículo próprio são mais benéficas para o Tribunal. Atualmente são atendidas 

54 comarcas em 13 rotas, transportados em média 680 volumes, correspondendo a 13.138,90 KG, e 

percorrida uma distância média de 4.188 Km mensalmente. O abastecimento dos veículos se dá no 

batalhão da PM, onde o valor do diesel é menor que o praticado no mercado. 
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4.2.3.  ENERGIA  ELÉTRICA 
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Gastos com energia elétrica Gastos com energia elétrica por área construída 
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ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 

Ao longo dos anos, as despesas com energia vêm aumentando, mesmo com as medidas preventivas 

adotadas pelo Tribunal. Têm-se realizado frequentemente estudos e avaliação do custo/benefício do 

retorno dos investimentos para a adoção de novas tecnologias, uma vez que sempre surgem novidades 

mais sustentáveis e econômicas no mercado. 

 
As metas de consumo e gastos com energia elétrica não foram atingidas, em virtude do impacto do 

aumento tarifário em torno de 10 %, que repercutiu nas contas de energia elétrica, e da expansão do  

número de edificações do Tribunal. O aumento de instalações de aparelhos de ar condicionado é o 

grande vilão do consumo de energia elétrica. Somente em 2019, foram instalados 308 equipamentos. 

Além do mais, a partir de setembro de 2019, os custos de energia do edifício-sede passaram a ser 

responsabilidade do TJMG. 
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Por outro lado, a meta pactuada para a adequação dos contratos de energia foi alcançada. Foram 

adequados 90% dos contratos de energia. Em abril, a administração negociou a troca de titularidade de 

uma das unidades ocupadas pelo Tribunal. Essa negociação resultou na isenção de ICMS, representando 

um ganho de R$ 84.918,66. Foi negociada também a alteração de demanda contratada de energia 

elétrica de 8 unidades. A economia estimada foi de R$ 30.198,51. Vale ressaltar que o plano de obras 

4.2.4.  GESTÃO DE RESÍDUOS 

 

Destinação de lâmpadas para descontaminação 

10.000 

do Tribunal prevê a utilização de placas fotovoltaicas. 
10.000 

9.118 

 

Ademais, após constatar que a conscientização é a melhor iniciativa de educação ambiental, o 

Tribunal assinou um termo de cooperação técnica com a Fundação Estadual do Meio Ambiente para a 

implanta­«o de um projeto piloto do programa ñAmbienta­«oò. O programa ® do governo estadual e 

tem como objetivo sensibilizar e informar os servidores e pessoas em geral para a adoção de atitudes 

conscientes e ecologicamente adequadas em relação ao ambiente de trabalho. 
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ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 

A coleta seletiva de lixo foi implantada no Tribunal desde o início do Programa de Logística Sustentável 

e tem caráter de inclusão social e produtiva dos catadores, além de efetuar o gerenciamento dos 

resíduos produzidos pelo Tribunal. 

4.3  RACIONALIZAÇÃO  DO CONSUMO DE 

RECURSOS ADMINISTRATIVOS  

 
4.3.1.  ALUGUÉIS  

 

Na Capital, aproximadamente 43% (quarenta e três por cento) do lixo produzido têm sido destinado 

à reciclagem, por meio de convênio com a Associação dos Catadores de Papel, Papelão e Material 

Reaproveitável ï Asmare. Quanto ao lixo recolhido pela SLU, foi alcançada uma redução no volume da 

Unidade-Sede, o que permitiu, a partir de setembro de 2019, a redução no valor do contrato firmado  

com a empresa, caindo de R$ 4.896,17 para R$ 4.634,72 mensais, uma economia de 5,34%. 

 
Somente em 2019, foram firmados 5 (cinco) convênios, perfazendo 24 (vinte e quatro) firmados entre 

diversas associações de reciclagem e as comarcas do interior.  
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ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 

As despesas com aluguéis é um item que o PLS acompanha desde a sua implantação, embora não 

esteja contemplada no glossário do Anexo I da Resolução CNJ nº  20. Em 2019, a média de área locada 

por comarca apresentou um aumento de 1,91%. Em relação ao ano de 2016, essa redução está na casa 

de 21,01%. A expansão das construções, a renegociação dos contratos de aluguéis, a orientação sobre 

4.3.2.  CORREIOS 

 
 

 
R$ 23.600.000,00 

 
 

Valor gasto com Correios 
 

R$ 23.507.310,45 

 
 
 
 
 
 
 

R$ 23.499.859,01 

a gestão de documentos foram iniciativas que impactaram na redução dessa despesa. 

 
Quanto à atuação nos arquivos do interior, o trabalho da Gerência de Arquivo e Tratamento da 

Informação Documental ï GEARQ ï é feito em parceria com a DENGEP, com orientação técnica acerca 

dos acervos documentais e espaços, quando esta diretoria é acionada pelas comarcas para análise de 

imóveis para arquivo. 
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ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 4.3.3.  IMPRESSÃO  DE DOCUMENTOS E EQUIPAMENTOS  INSTALADOS  
 

 

Apesar de as despesas com correios não estarem contempladas no glossário do Anexo I da Resolução 

CNJ nº  20, esse é um tema que o TJMG vem acompanhando ao longo dos anos, haja vista o montante 

do gasto. Em 2019, essa despesa apresentou um aumento de 1,24% em relação ao ano de 2018. Por 

outro lado, houve um decréscimo do número de postagens em 57.598. 

 
Esse decréscimo decorre de nova configuração na prestação dos serviços dos correios: redução na 

quantidade de mensageiras simples, PACs, malotes, cartas registradas sem aviso de recebimento, 

cartas simples, e acréscimo na quantidade de cartas registradas com aviso recebimento e mão própria, 

remessas locais e sedex. 
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Valores gastos com suprimentos para 
impressoras mais antigas do próprio Tribunal 

(anteriores aos contratos de locação de 
impressoras) 

ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 

No ano de 2019, percebe-se uma redução de 18,27% nos gastos com contratos de outsourcing de 

impressão, como consequência da renegociação dos contratos. Ao longo desses anos, a Gerência de 

Suporte à Operação de Equipamentos ï GEOPE ï atuou no sentido de reduzir os gastos e o consumo 

de impressões. Nesse contexto, foi publicada, em 2017, a Portaria Conjunta nº  620, que dispõe sobre os 

procedimentos de requisição, distribuição, utilização de impressoras e gerenciamento dos serviços de 
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R$ 124.941,96 
R$ 100.925,47 

 
 

R$ 45.522,00 

 
 
 
 
 

R$ 20.310,50 

impressão. 

 
Assim sendo, o percentual de utilização de recursos de impressão em frente e verso, ao longo do tempo, 

aumentou de 39% para 67%, em virtude das campanhas de conscientização e da efetiva gestão na 

metodologia de impressão dos documentos. 

 
Outro gasto que apresentou uma redução de 55,38% foi o com suprimentos para impressoras antigas, 

2016 2017 2018 2019 
em razão dos critérios adotados para o fornecimento de suprimentos. Ademais, as impressoras ociosas 

e fora de uso foram recolhidas. 
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4.3.4.  TELEFONIA  
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Gasto total do contrato de telefonia fixa 
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ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 

Em 2019, os gastos totais dos contratos de telefonia fixa e de telefonia móvel apresentaram uma 

variação positiva na ordem de 11,56% e 11,75%, respectivamente. 

 
O contrato de telefonia foi alterado a partir de junho de 2019. O Tribunal aderiu a uma ata de registro 

do governo federal, o que resultou numa economia de R$ 8.501,33. 

 
Com relação ao contrato de telefonia fixa, modalidade local, em setembro, foi realizada uma nova 

contratação, por meio de licitação, o que reduziu os valores unitários, totalizando uma economia de 

R$ 194.155,53. 

4.4.  QUALIDADE DE VIDA NO AMBIENTE DE  

TRABALHO,  COMUNICAÇÃO  E CAPACITAÇÃO 

PARA SUSTENTABILIDADE  

 
4.4.1.  QUALIDADE  DE VIDA  NO AMBIENTE  DE TRABALHO 
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ANÁLISE  E COMENTÁRIOS  SOBRE O DESEMPENHO 
 
 

 

Percentual do corpo funcional e da força auxiliar de 
trabalho que participou de ações solidárias (ex: 

inclusão digital, alfabetização, campanhas para ações 
voluntárias) 

Em 2019, foram contabilizadas 57.334 participações em ações de qualidade de vida, o que corresponde 

a um aumento de 61,07%. Desse modo, a meta de manter o número de participações foi atingida. 

 
As ações de qualidade de vida no ambiente de trabalho são realizadas no decorrer do ano pela 

Coordenação de Qualidade de Vida no Trabalho, juntamente com a Assessoria de Comunicação ï 
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12,43% ASCOM ï em um calendário pré-programado. Vale observar que alguns programas são ininterruptos.  

 
A ginástica laboral é ininterrupta  e tem o objetivo de minimizar os impactos negativos do trabalho 

contínuo e repetitivo, principalmente pelo uso do computador. Além da ginástica laboral, outro  

programa ininterrupto  é o atendimento odontológico, que, em 2019, atendeu 5.565 pacientes, entre 

2016 2017 2018 2019 magistrados e servidores. 

 
As unidades Fórum Lafayette, Centro Operacional, Juizado Especial Cível, Coordenação de Controle 

do Patrimônio Mobiliário, Centro Integrado de Atendimento ao Adolescente e a unidade-Goiás 
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apresentaram risco de foco do mosquito Aedes Aegypty. Assim, a campanha foi priorizada nessas 

unidades, e o resultado foi a eliminação total de todos os focos do mosquito. 

 
A Campanha de Vacinação Contra a Gripe, o Programa de Controle da Dependência de Nicotina e o 

Programa de Controle da Hipertensão Arterial beneficiaram cerca de 2.033 servidores e magistrados. 

 
Além desses programas e campanhas, o Tribunal, nos meses de maio, outubro, novembro e dezembro, 

realizou campanhas com temas específicos. Em maio, foram atendidos presencialmente, nas unidades 

Sede e Raja Gabaglia, 144 participantes. A campanha Maio Roxo teve o foco de conscientizar das doenças 

inflamatórias intestinais e suas implicações para a pessoa. 

 
Em outubro, foi realizada a campanha Outubro Rosa. No ano de 2019, o Tribunal contribuiu para o 

Hospital Mário Penna, especializado em tratamento de câncer, com uma campanha de arrecadação 

de produtos de higiene pessoal. O resultado foi de 997 doações. 

 
O mês de novembro foi escolhido no mundo inteiro para reforçar a importância da prevenção e do 

diagnóstico precoce do câncer de próstata e outras doenças de grande incidência nos homens, como 

o diabetes. O Tribunal, atento a essa data, realizou a campanha Novembro Azul, com participação de 

184 servidores e magistrados. Produziu uma cartilha sobre a saúde do homem, explicando as fases do 

amadurecimento masculino, as doenças da próstata, o câncer de pênis ï características, prevenção e 

tratamento.  Completando a cartilha, foi disponibilizado folheto com informações sobre hipertensão, 

colesterol, índice de massa corporal, atividades físicas e dicas para deixar o cigarro. 

 
Em dezembro, o Tribunal realizou a campanha Dezembro Laranja, com a participação de 152 servidores 

e magistrados. Essa campanha fortaleceu a importância da utilização de medidas foto protetoras e do 

diagnóstico precoce do câncer de pele. 

 
Esses resultados demonstram uma preocupação com o bem-estar do servidor ao longo da sua vida 

profissional e na fase de aposentadoria. 

 
Vale ressaltar que todas as campanhas e projetos desenvolvidos pela Coordenação de Qualidade de 

Vida no Trabalho recebeu o apoio da ASCOM, com a criação de peças e divulgação das campanhas. 
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4.4.2.  COMUNICAÇÃO  

 
Com objetivo de sensibilizar e mobilizar o público interno para questões de sustentabilidade, a 

Assessoria de Comunicação Institucional elaborou planejamento anual, que abordou temas relevantes 

para a Instituição e as ações desenvolvidas pelos grupos executivos do PLS. As ações descritas a seguir 

somam-se àquelas já citadas ao longo deste relatório. 

 
Em março, foram trabalhados o Dia Mundial da Água e a Hora do Planeta. 

O post de Facebook referente ao primeiro alcançou 1.422 pessoas, e houve cinco compartilhamentos. 

O informe no Portal (https://www.tjmg.jus.br /portal -tjmg/informes/dia -mundial-da-agua-22-de- 

marco.htm) obteve 125 visualizações. Já o post da Hora do Planeta conseguiu alcançar 1.677 pessoas 

e contou com seis compartilhamentos. 
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Em abril, o Dia da Terra foi tema para o Facebook, com 1.029 pessoas alcançadas. Também nesse mês, 

houve reforço para buscar a adesão de novos voluntários para a Calsus. Para isso, foram desenvolvidas 

peças como folder , cartilha-dica e metas e cartazes. 

 
Em maio, o foco foi o cuidado com os ambientes de trabalho. Foram feitos cartazes, e-mails marketing, 

vinhetas e informes temáticos, com alcance de cerca de 1.250 pessoas. 

Também nesse mês, a postagem do Facebook no Dia Internacional da Reciclagem alcançou 876 pessoas. 
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